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    PREFÁCIO




    Os estudos de caso na seara da Geografia Rural, especialmente daquela observada na organização e produção do espaço rural sergipano, que passou e ainda passa por mudanças em seu ordenamento territorial, portanto, capturado pela categoria território. Sem dúvida que o chamado Sergipe rural tem se caracterizado por uma extensão da tal “modernização da agricultura brasileira”, mas marcado pela complexidade e heterogeneidade, onde observamos espaços marginalizados de baixo nível tecnológico e de rendimento per capita, extraído do trabalho da agricultura familiar.




    Pelos termos, o trabalho da professora da rede pública de ensino do estado de Sergipe – Elis Regina Silva dos Santos Oliveira – mostra uma dessas facetas, na tentativa de articulação, mesmo que contraditória entre agricultura familiar e o próspero segmento do nascente agronegócio no município de Lagarto/SE. Relevante que ela vai de encontro ao sectarismo existente dentro de uma das correntes da Geografia Agrária brasileira que estabelece o “confronto inevitável” entre a “atividade camponesa” e o demoníaco agronegócio. A tentativa da autora é estabelecer essa relação, mas de forma complementar, mas focado em seus adjetivos destacado a partir de seu título “A dinâmica do agronegócio em Lagarto/SE: limites, impasses e alcances”, mostrando justamente a complexidade de uma realidade capitalista desigual e combinada.




    O laboratório territorial de espaços rurais tipificados em três povoados do município de Lagarto, um dos mais dinâmicos do meio rural sergipano, serve como palco para abrir novas agendas de pesquisa, principalmente no Nordeste, em que chovem novos estudos, dissertações e teses de doutoramento, que muitas vezes não refletem a realidade concreta, até por uma escolha teórica e metodológica equivocada.




    Não é o caso do trabalho acadêmico de Elis Regina em que sua maior virtude foi justamente a escolha metodológica, sem necessariamente preocupar-se com os resultados, mas na aplicação do rigor analítico a partir da valorização do trabalho de campo e da importância quantitativa e, também qualitativa dos sujeitos sociais produtores territoriais do espaço rural em que operam processos do imperativo econômico sobre os agricultores familiares.




    A realidade nordestina espelha ao estudo de caso no município de Lagarto/SE na medida em que a tal modernização da agricultura tem suas particularidades e que opera dentro de uma realidade marcada pela pobreza rural ainda determinante. Daí a configuração de um recorte territorializado que atua em diversas cadeias produtivas sob o império de uma grande agroindústria que se transformou em uma das maiores do Brasil no segmento do beneficiamento e processamento de alimentos. A concepção clássica dos chamados Complexos Agroindustriais (CAIs) ainda fundado em meados da década de 80 do século passado, talvez explique esse longo processo. Mas não para a realidade estudada pela Elis, quando temos a inserção do trabalho familiar e portanto, analisar dentro da perspectiva do modelo dos CAIs, tem suas limitações analíticas quando existem relações de trabalho não tipicamente capitalistas.




    Desse lado, os adjetivos analisados pela autora mostram que o processo real não é tão simples assim. Daí a questão dos impasses da dinâmica territorial do agronegócio em expansão no município de Lagarto em Sergipe na medida em que a existência de agricultores familiares dificulta determinada abordagem, como associar a centralização do capital em uma grande agroindústria, e ao mesmo tempo da existência do trabalho familiar. E esse impasse pode ser analisado em uma escala temporal, e que poderá, ou não, explicar o desaparecimento dos pequenos produtores por sua inviabilidade econômica em um mercado altamente competitivo. Assim, só o tempo poderá nos dar a resposta.




    No mesmo sentido relaciona-se aos limites e dos alcances dessa dinâmica territorial sob a hegemonia do agronegócio com forte determinação do trabalho familiar. Pelo limite até pela sobrevivência em longo prazo desse sistema produtivo e que obteremos resposta tempestivamente. E finalmente pelo alcance do modelo produtivo e no nosso entendimento certamente terá pouca relevância na medida em que estamos tratando de um processo socioeconômico relativamente recente.




    Como destacamos em epigrafe, a preocupação metodológica foi a questão central na medida em que a realidade concreta permitiu entender essa complexidade e o trabalho de campo mostrou a vivencia dos agricultores familiares sob o domínio de um sistema marcado pela forte influência do agronegócio em crescimento.




    Finalmente destacamos a importância de formas de trabalho familiar em seara da pluriatividade e com ele, da relevância de uma das estratégias das famílias dos pequenos agricultores no processo de formação da renda familiar. O que determina esses limites da cadeia produtiva existente e subalterna a grande agroindústria e da necessidade em desenvolve formas de trabalho em atividades não agrícolas.




    É evidente que estamos observando que o trabalho de Elis Regina é de estudo de caso, mas que mostra como podemos fazer escolhas metodológicas para entender a complexa realidade, evitando determinadas abordagens maniqueístas que já produzem resultados antes mesmo da análise. Daí a contribuição seminal do trabalho de caso de Elis Regina e que ainda estar em andamento no município de Lagarto.




    Aracaju, Fevereiro de 2023.




    Prof. José Eloízio da Costa




    Universidade Federal de Sergipe.


  




  

    INTRODUÇÃO




    O estudo do agronegócio em Sergipe, em particular no município de Lagarto, localizado no território do Centro Sul (FIG. 1), tomou importância nas últimas três décadas em função da crescente participação de grupos capitalistas na economia do município, inserindo o núcleo como parâmetro de dominação em todas as “linhas” da cadeia. Os exemplos mais destacados são os grupos Maratá, Souza Cruz e Zezé de Rocha. Esses grupos estão introduzindo modificações na estrutura espacial na perspectiva da adesão de novos cultivos e novas práticas agrícolas.




    O município de Lagarto se destaca pela tradição e desenvolvimento de vários cultivos, com a utilização da mão de obra familiar nas etapas da agricultura, desenvolvidas em pequenas propriedades, contudo nos povoados estudados Colônia Treze, Jenipapo e Fazenda Grande foram constatados baixas inovações mecânicas ocorrendo apenas no período da semeadura o aluguel de tratores.




    Nesse bojo, que reside a questão central da pesquisa, analisar o desenvolvimento das cadeias produtivas do sistema do agronegócio em Lagarto/SE, através da inserção do capital e de suas contradições evidenciadas nas relações socioeconômicas regionais. Além de explicar a descentralização espacial na utilização da terra em Lagarto, a partir da inserção de novos cultivos e seu rebatimento na organização do espaço agrário, configurando uma nova realidade no município servindo como suporte ao processo de implantação das unidades de beneficiamento e processamento agroindustrial. Dentro dessa conjuntura faz-se necessário estudar o papel do Estado como elemento garantidor e investidor no processo de desenvolvimento agroindustrial no município e do papel dos atores institucionais e sociais na formação das cadeias de produção, e seus rebatimentos socioespaciais.




    Figura 1. Territórios do Planejamento. Base Cartográfica: SEPLANTEC, 2004.
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    Organização: Diana Mendonça de Carvalho (2010)




    Para obter as respostas e elucidar a temática optamos por um recorte temporal dos anos 2000 a 2010, em função da complexidade do tema foram aplicadas as seguintes técnicas:




    Inicialmente foram feitos levantamento e revisão bibliográfica, geral e específica sobre a temática do agronegócio dando ênfase às publicações nacionais e principalmente sergipanas que retratam a temática proposta.




    Dentro do marco teórico-metodológico, as categorias de análise são as seguintes: Espaço, Território e o Papel do Estado, Complexos Agroindustriais (CAIs); Agricultura Brasileira com ênfase na agricultura familiar, lato sensu, com a clássica abordagem da inserção do capitalismo no campo, processado a partir de meados da década de 60; como demarcação empírica dessas categorias, com ênfase na constituição e operacionalização da Cadeia Produtiva.




    Em um segundo momento foi realizado coletas de dados primários e secundários em órgãos e entidades públicas como: IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística); EMDRAGO (Empresa de Desenvolvimento Agropecuário de Sergipe) e o COHIDRO (Companhia de Desenvolvimento de Recursos Hídricos e Irrigação de Sergipe). Após a análise desses dados serão feitos com o cruzamento das informações referentes à produção, à produtividade e à distribuição dos principais cultivos do município de Lagarto, além das relações de trabalho e posteriormente com a confecção de tabelas e mapas.




    O último procedimento foi a realização de trabalho de campo que iniciou no período 15/07/2010 a 19/02/2011, com um total de 45 questionários estruturados sendo aplicados 15 questionários por amostragem aleatória, nas seguintes aglomerações de base rural do estudo de caso: Colônia Treze, Jenipapo e perímetro irrigado do Piauí (Fazenda Grande) (FIG. 1.1).




    No questionário foram focadas perguntas referentes a produção, produtividade, além da visão dos trabalhadores em relação ao agronegócio. Foram realizados entrevistas semiestrutadas com diversos sujeitos sociais que operam nas atividades agrícolas inseridos na cadeia produtiva e subordinados a lógica do capital, sem contar com as realizadas em alguns orgãos.




    A dissertação está estruturada em três capítulos. O primeiro faz uma breve retrospectiva da concepção de espaço na década 70, território e o papel do Estado. Para tanto, foi necessário utilizar os seguintes autores: Henri Lefebvre, Milton Santos, Roberto Lobato Correa, Ana Fani, José Borzacchiello da Silva e Rodrigo Simão Camacho. Para entender que o espaço geográfico é produto das relações e reproduções da sociedade em um determinado período e contexto históricos marcados por contradições. E o território, o resultado das ações humanas nesse espaço. Apresenta-se ainda o papel do Estado como um dos agentes modeladores do espaço. Posteriormente, são levantados os aspectos históricos, naturais e econômico do município de Lagarto, com ênfase nos três povoados estudados Colônia Treze, Jenipapo e Fazenda Grande no perímetro irrigado do Piauí.




    O segundo capítulo trata da concepção da agricultura familiar do ponto de vista teórico dos seguintes autores: Ricardo Abromavay, Sérgio Schneider e Carlos Guanzirau. Que apontam como o mundo rural vêm passando por transfomações com a inserção do capitalismo no campo gerando não apenas uma relação de explorados e exploradores, ou seja, as transformações do mundo agrário não significam apenas a superioridade da relação patronal, mas também o fortalecimento e o crescimento da agricultura familiar cada vez mais pautada na adoção de técnicas avançadas e utilização da mão de obra temporária no período da semeadura e da colheita.




    No terceiro capítulo, discutiremos a temática do agronegócio amparada nas ideias dos seguintes teóricos: Joaquim J.M. Guilotto, Fernando G. Silveira, Silvio M. Ichihara, Carlos R. Azzoni, Bernardo Mancano Fernandes, Carlos Enrique Guanziroli e José Graziano da Silva. De acordo com as estimativas do PIB, o agronegócio familiar, nesses últimos anos, mostra que os agricultores familiares correspondem a uma significativa parcela da riqueza nacional, mesmo com todas as dificuldades existentes. Alguns autores afirmam que essa qualidade pujante decorre, por um lado, da existência de parcelas importantes do segmento familiar estarem integradas aos setores agroindustriais e de distribuição, bem como à utilização plena de suas terra.




    Figura 1.1- Área de Estudo.
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    Base Cartográfica: SEPLANTEC, 2004




    Por último as considerações finais da pesquisa têm o caráter de deslumbrar o tema desvendando as particularidades do agronegócio lagartense. Ao verificar que tipo de agronegócio ocorre no município? Quais as principais cadeias produtivas do município? Qual o “grau” de envolvimento dos pequenos agricultores familiares nesse processo? Como os grupos capitalistas atuam no município? Dessa forma, o agronegócio percebido no município é um agronegócio simplificado ocorrendo apenas à compra da mercadoria de forma direta ou indireta pelos grupos capitalistas que atuam na região, não havendo nenhum investimento nem financeiro e nem técnico com esses agricultores familiares, mesmo com essas contradições percebe-se nos povoados estudados melhorias sociais e econômicas com a introdução do agronegócio.
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